PROJETO DE LEI Nº 693, DE 2012

Dá a denominação de "Frei Fernando Maria Fachini" à Escola Estadual Jardim Levorato, em Santa Maria da Serra.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Frei Fernando Maria Fachini” a Escola Estadual Jardim Levorato, em Santa Maria da Serra.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Fernando Maria Fachini era o pseudônimo de Arlindo Fachini, que nasceu em Vinhedo, interior do Estado de São Paulo, no dia 28 de maio de 1918, e foi o primeiro dos 9 filhos do casal Julio Fachini e Carolina Bressan Fachini.

Em 1940, ingressou no Seminário Seráfico São Fidélis, em Piracicaba; em 1945, vestiu o hábito franciscano capuchinho no Convento Santo Clara, em Taubaté, dando início a seu noviciado; pouco mais tarde, em 20 de janeiro de 1949, emitiu sua profissão perpétua no Convento de São José, em Mococa.

Veio para a cidade de São Paulo, onde passou a estudar Filosofia e Teologia. Na capital paulista, recebeu a primeira tonsura de Dom Antônio Maria Alves de Siqueira, que também foi quem lhe conferiu as ordens menores, no Seminário Central e no Seminário Verbo Divino, em Santo Amaro; foi ordenado diácono por Dom Paulo Rolim Loureiro no Seminário Central, em 22 de setembro de 1951; recebeu a ordenação sacerdotal de Dom Antônio Maria Alves de Siqueira, na Igreja Santa Ifigênia, em 8 de dezembro de 1951; e concluiu seus estudos de Filosofia e Teologia, em dezembro de 1952. Exerceu o ministério sacerdotal em vários conventos e paróquias antes de se tornar pároco em Santa Maria da Serra.

Como São Francisco de Assis, gostava de tratar com carinho todas as criaturas. Nutria grande apreço pelos animais, especialmente pelos pássaros e pelos cachorros. Seu cachorro, aliás, era amigo inseparável que o acompanhava por toda parte, a pé ou de carro; o frei conversava com ele, repreendia-o e ria dele – enfim, tratava-o como se gente fosse. Em Coroados, chegou a manter, com grandes cuidados, uma porca: às vezes, permitia-lhe ficar fora do chiqueiro, recreando-se por algumas horas no pasto vizinho à casa paroquial. Em certa época, depois de ter tido 

oito leitõezinhos, a porca, que era mansa, adquiriu o costume de se deitar para amamentar seus filhotes na varanda da casa de Frei Fernando, com isso deleitando-o

enormemente. O religioso ainda cultivou muitas espécies de plantas em Coroados e em Santa Maria da Serra, principalmente árvores frutíferas e flores.

Frei Fernando também foi apresentador de ouvidíssimos programas da Rádio Clube de Penápolis e da Rádio Cinqüentenário de Birigui. Contava com a confiança das massas populares, por quem era respeitado e admirado e a quem distribuía alegria, afeto, carinho e amor, e seus programas eram, verdadeiramente, de utilidade pública.

Viveu 75 anos, dos quais dedicou 47 à vida religiosa, nestes incluídos 42 anos de ministério sacerdotal. Alegre, franco e expansivo, confiava imensamente na misericórdia de Deus e devotava a todos infinita caridade.

Na manhã de domingo, 18 de julho de 1993, levantou-se, abriu as portas de sua casa, sentou-se à mesa e pôs-se a meditar para, em seguida, tomar café. Enquanto meditava, faleceu sentado mesmo, vítima de ataque cardíaco.

Na tarde do mesmo dia, rezou-se a missa exequial, que contou com a presença de Dom Eduardo Koiak, então bispo de Piracicaba, e foi concelebrada por diversos sacerdotes capuchinhos, muitos do clero diocesano. A igreja estava repleta de parentes, amigos e admiradores.

No final daquela tarde, Dom Fernando foi sepultado no Cemitério de Santa Maria da Serra. Sua presença honrosa, solidária e exemplar permanece, indelével, entre nós.

Assim, em vista da justeza da homenagem aqui propugnada, pedimos às senhoras e aos senhores membros desta Casa de Leis o voto favorável a esta propositura.

Sala das Sessões, em 9-11-2012.
a) Roberto Morais - PPS

